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A palavra legado vem do latim, legatus. Segundo os nossos 
dicionários, significa, dentre outros sentidos: “embaixador ou enviado 
de um governo junto de outro governo para uma missão específica; o 
que se deixa em testamento; exemplo; herança”.

O legado pode ainda ser constituído de algo imaterial, como o 
intelectual, deixado pelos filósofos, e o cultural, deixado pelas 
civilizações, ou seja, o que é passado às gerações que se seguem.

Legado será, a partir de agora, uma coletânea para divulgação de 
pessoas que deixam ou deixaram, através de suas histórias e ações, 
uma herança para a nossa sociedade.

A primeira edição apresenta Antônio Pessôa de Queiroz: fundador do 
Instituto de Cegos de Pernambuco.

Antônio Pessôa de Queiroz nos deixou um legado inestimável através 
da criação de uma entidade centenária voltada ao atendimento de 
pessoas com deficiência visual. Um exemplo de superação, trabalho, 
criatividade e ousadia.

O texto a seguir estava escrito, até então, pelas mãos de sua filha 
Anaube e do seu genro Gustavo. Seus netos, Ana Elizabeth e Gustavo, 
também contribuíram para a elaboração e organização do conteúdo. 
O que fizemos foi, apenas, complementar informações decorrentes de 
novas pesquisas, agrupar os assuntos, providenciar a editoração e, 
com muita satisfação, divulgar a bela herança deixada por Antônio 
Pessôa de Queiroz.

José Augusto Netto de Mendonça
Dezembro / 2019
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Em 06 de maio de 1888, na pequena cidade paraibana de Umbuzeiro 
(divisa com Pernambuco), nascia Antônio Pessôa de Queiroz, o 
idealizador e fundador do Instituto de Cegos de Pernambuco. 

Umbuzeiro tem uma significância para a história da Paraíba e do nosso 
país. Foi lá que nasceram Epitácio Pessoa, presidente do Brasil entre 
1919 e 1922; João Pessoa, ex-governador da Paraíba; e o empresário 
Assis Chateaubriand.

Filho de João Vicente de Queiroz e Mirandolina Pessôa de Queiroz, 
Antônio teve como irmãos: João, José, Orlando, Romeu, Alba, Epitácio, 
Francisco, Neném e Mocinha (como eram mais conhecidas estas duas 
últimas irmãs).

Antônio não teve uma infância igual à das demais crianças por ter 
perdido a visão aos 3 anos de idade, em consequência de uma 
brincadeira com os irmãos mais velhos — João e José, que puseram em 
suas mãos um fósforo aceso e o mandaram jogá-lo em um pequeno 
quarto, no qual o seu genitor havia guardado fogos para os festejos de 
São João. Nessa ocasião, ocorreu uma explosão com a queima dos 
fogos que atingiu as mãos e o rosto do pequenino Antônio, fazendo 
com que perdesse a visão. 

Desesperada e inconsolável, sua mãe, Mirandolina, não se 
conformava com a perda da visão do filho. Três anos após, quando 
Antônio completou 6 anos, seu tio Epitácio Pessoa, irmão de sua mãe, 
tomou posse como presidente da República. Então, Mirandolina 
escreveu uma carta pedindo ajuda, a fim de mandar o seu filho estudar 
no Instituto Benjamim Constant, uma escola especial para cegos, na 
cidade do Rio de Janeiro. Seu pedido foi de pronto atendido, e o 
menino viajou de navio para a capital da República, aos cuidados do 
comandante da embarcação.

Infância
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O Instituto Benjamim Constant, primeira escola para deficientes 
visuais do Brasil, foi inaugurado em setembro de 1854. Inicialmente, 
Imperial Instituto dos Meninos Cegos, logo depois da República 
passou a se chamar Instituto Nacional dos Cegos e, desde 1891, leva o 
seu atual nome, homenageando o professor, doutor em matemática e 
em ciências físicas, que teve uma importante participação no processo 
de proclamação da República. 

Hoje, o Instituto Benjamim Constant (www.ibc.gov.br) é uma 
referência nacional para questões de deficiência visual, capacitando 
profissionais e assessorando instituições públicas e privadas nessa 
área, além de atender pessoas que perderam ou estão em processo de 
perda de visão. Oferece residência médica (especialidade em 
oftalmologia) e edita livros e revistas em braille, sistema de escrita e 
leitura tátil para pessoas cegas ou de pouca visão.

O braille foi criado pelo educador francês Louis Braille em 1825. Louis 
aprendeu a ler letras grandes em alto-relevo, mas percebia que esse 
método, além de lento, não era prático. Escreveu no seu diário: "Se os 

Instituto 
Benjamim Constant

meus olhos não me deixam obter informações sobre homens e 
eventos, sobre ideias e doutrinas, terei de encontrar uma outra 
forma". Aos quinze anos de idade, concluiu o método que consta do 
arranjo de seis pontos em relevo, dispostos na vertical em duas 
colunas de três pontos cada. As diferentes posições desses seis pontos 
permitem a formação de 63 combinações, ou símbolos, para ler e 
escrever.

Antônio Pessôa de Queiroz logo se destacou dentre os seus colegas, 
tendo, ao final, sido o laureado da turma. Como prêmio, foi agraciado 
com uma viagem à Europa, oferecida pela direção daquele Instituto.

Pouca coisa poderia auferir dessa viagem, e, assim sendo, 
demonstrando um alto espírito altruístico e de solidariedade para com 
os seus colegas de infortúnio, Antônio sugeriu aos diretores do 
Instituto que, com o dinheiro destinado à viagem, adquirissem um 
imóvel na cidade do Recife, onde seus pais haviam fixado residência, 
para fundar uma escola destinada a cegos. 

Instituto de Cegos 
de Pernambuco
Antônio não concebia um deficiente visual viver na dependência da 
caridade pública. Pretendia disponibilizar, a milhares de pessoas com 
problemas de visão, as mesmas oportunidades que teve de aprender a 
ler e a escrever, bem como participar plenamente da vida em 
sociedade.

Aqui chegando, juntamente com alguns diretores do Instituto 
Benjamim Constant, adquiriu uma casa na Rua da Glória, nº 323, 
bairro da Boa Vista, no Recife, onde realizou o seu grande sonho. E 
assim, em 1909, foi criado o Instituto de Cegos de Pernambuco, o 
segundo do País e o primeiro da Região Nordeste do Brasil.
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Foi convidado para trabalhar na Agência de Automóveis Overland, 
aqui no Recife, concessionária da marca Willys. 

Na época da Overland, conheceu a jovem Emília, com a qual contraiu 
matrimônio, e dessa união nasceram os seus filhos: Nelson, Eliete, 
Aroldo e Solon. Seu casamento não durou muito, pois sua esposa, 
ainda jovem, veio a falecer vítima de tuberculose pulmonar. Como os 
seus filhos eram pequeninos, ficou desolado por não ter condições de 
criá-los sozinho. Pediu ajuda à mãe, Mirandolina, a fim de que ela 
levasse as crianças para a sua casa, na Avenida Visconde de Suassuna, 
o que foi feito.

Mesmo viúvo, tristonho e abalado com o passamento de sua esposa, 
Antônio não se deixou abater com a fatalidade. Continuou o seu 
trabalho na Overland.

Algum tempo depois, veio residir vizinho à Agência de Automóveis um 
major do Exército e sua família, constituída de esposa e três filhos, com 
os quais Antônio fez amizade. O militar chamava-se Armando Cabral 
da Cunha; e sua esposa, Maria Estefânia. Costumeiramente, o Major 
convidava Antônio para almoçar em sua residência e lhe servia 
camarão, que era o seu prato predileto. Em retribuição a essa 
amabilidade, Antônio punha à disposição do militar o seu carro com 

Família

Logo, o Instituto foi recebendo deficientes visuais da capital e do 
interior do Estado, bem como de estados vizinhos. Vendo a sua obra 
crescer, Antônio verificou que o espaço físico já não comportava o 
número de alunos. Resolveu, então, vender a casa e comprar outra, 
muito maior, na Rua Guilherme Pinto, nº 146, no bairro das Graças, 
onde até hoje funciona o Instituto do qual foi fundador e primeiro 
presidente. 

um motorista, para que o casal fizesse passeios com os filhos Aldarico, 
Adiza e Auribella. Esta última tinha grande afinidade com pessoas 
deficientes visuais e sempre que frequentava as feiras e encontrava 
alguns cegos, levava-os para almoçar na casa de seus pais. Por causa 
dessa convivência, Antônio veio a se apaixonar por Auribella e a pediu 
em casamento, o que foi negado pelos pais.

Triste com a recusa dos pais de Auribella, não se conformou em ver 
frustrada a sua pretensão e arquitetou uma fuga. Com a ajuda de seu 
motorista, levou a jovem para a residência de uma tia dela, na cidade 
do Cabo de Santo Agostinho, vindo, logo em seguida, a casar-se com 
sua amada.

Isso provocou o rompimento dos laços de amizade que mantinha com 
o Major Armando e Maria Estefânia, que somente foram reatados com 
o nascimento da neta primogênita, Aurian.

Antônio e Auribella ainda tiveram mais sete filhos: Aunio, Anauri, 
Antônio, Auribella, Anaube, Anaubella e Aubênia, cujos nomes foram 
formados juntando-se as sílabas dos nomes de seus pais. Atualmente, 
apenas Anaube e Aubênia estão vivas.

A Revolução de 1930 foi um movimento liderado pelos estados de 
Minas Gerais, da Paraíba e do Rio Grande do Sul que depôs o 
presidente Washington Luís e impediu a posse de Júlio Prestes, dando 
encerrada a República Velha e o início da era Vargas no País.

Por ocasião da Revolução de 1930, os membros da família Pessôa de 
Queiroz foram cassados e tiveram as suas residências saqueadas e 
incendiadas, obrigando-os a fugir para não serem mortos. Antônio, 
que morava em Casa Forte, na rua mais conhecida como Beco do 

Reviravolta
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Chacon, resolveu fugir para a cidade de Moreno, onde havia um 
grande amigo seu chamado Boni, proprietário de uma fazenda. Nessa 
época, Antônio atravessou uma fase negra em sua vida. Durante o dia, 
escondia-se nas matas, e Auribella ficava na casa da fazenda, em 
companhia de sua filhinha Aurian, fingindo que era empregada 
doméstica.

Terminada a Revolução, sem possuir mais nada e praticamente na 
miséria, Antônio resolveu pedir ajuda a um velho amigo, Joaquim do 
Carmo Almeida, que lhe emprestou uma certa importância em 
dinheiro, para que pudesse reorganizar a sua vida e criar os seus dois 
filhos Aurian e Aunio.

Buscando moradia, Antônio encontrou na Rua do Lima, no bairro de 
Santo Amaro, uma casa velha e bastante estragada, que era de 
propriedade da paróquia local. Após várias conversas com o pároco, 
conseguiu alugá-la e, aproveitando o ensejo, convidou o religioso para 
ser padrinho do seu filho caçula, que ainda não havia sido batizado.

Trabalho
Já instalado em sua nova residência, recomeçou a vida aplicando os 
conhecimentos adquiridos no Instituto Benjamim Constant e, com sua 
esposa, passou a fazer cadeiras de lona, tipo “espreguiçadeira”. 
Trabalhavam duro todos os dias. Antônio, com um empregado, a 
construir as cadeiras, e Auribella costurando as lonas.

Logo depois, conseguiram uma empregada doméstica, a quem 
Antônio chamava de “anjo da guarda”, que todas as noites fazia 
mungunzá, conhecido no interior como “chá de burro”, para servir de 
lanche durante as longas madrugadas de trabalho.

Os negócios iam bem, mas, em dado momento, as vendas ficaram 
escassas. Um belo dia, conversando com sua esposa, a quem 
carinhosamente chamava de Bebé, Antônio lembrou-se de que havia 
aprendido, no Instituto Benjamim Constant, a fazer vassouras e disse: 
“Bebé, é nisto que vamos ganhar dinheiro, pois em toda casa de rico 
tem várias vassouras e em toda casa de pobre, pelo menos, tem uma”. 

Assim, montou a Fábrica de Vassouras Caboclo e passou a produzir 
vassouras de vários tipos: piaçava, cabelo, pia, vassourão, catete, 
agave, etc. Um fato que chamava a atenção era que, mesmo não 
enxergando, Antônio colocava a peça da madeira na bancada, passava 
na serra, e, mesmo assim, nunca se acidentou.  

Com seu singular espírito de criatividade, Antônio inventou uma 
vassoura que, acoplada a um caminhão, fazia a varrição das ruas, a 
qual passou a ser utilizada pela Prefeitura do Recife. 

Todas as manhãs, Bebé saía com sua filha Aurian a vender vassouras 
nas mercearias de todos os bairros do Recife e também na vizinha 
cidade de Olinda. Os filhos, ainda crianças, trabalhavam na fábrica — 
cada um com a sua atividade. As mais novas, pequenininhas, melavam 
o dedo na tinta e marcavam a vassoura. Os negócios iam de vento em 
popa, e Antônio comprou um caminhão novo em que na carroceria 
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ser padrinho do seu filho caçula, que ainda não havia sido batizado.

Trabalho
Já instalado em sua nova residência, recomeçou a vida aplicando os 
conhecimentos adquiridos no Instituto Benjamim Constant e, com sua 
esposa, passou a fazer cadeiras de lona, tipo “espreguiçadeira”. 
Trabalhavam duro todos os dias. Antônio, com um empregado, a 
construir as cadeiras, e Auribella costurando as lonas.

Logo depois, conseguiram uma empregada doméstica, a quem 
Antônio chamava de “anjo da guarda”, que todas as noites fazia 
mungunzá, conhecido no interior como “chá de burro”, para servir de 
lanche durante as longas madrugadas de trabalho.

Os negócios iam bem, mas, em dado momento, as vendas ficaram 
escassas. Um belo dia, conversando com sua esposa, a quem 
carinhosamente chamava de Bebé, Antônio lembrou-se de que havia 
aprendido, no Instituto Benjamim Constant, a fazer vassouras e disse: 
“Bebé, é nisto que vamos ganhar dinheiro, pois em toda casa de rico 
tem várias vassouras e em toda casa de pobre, pelo menos, tem uma”. 

Assim, montou a Fábrica de Vassouras Caboclo e passou a produzir 
vassouras de vários tipos: piaçava, cabelo, pia, vassourão, catete, 
agave, etc. Um fato que chamava a atenção era que, mesmo não 
enxergando, Antônio colocava a peça da madeira na bancada, passava 
na serra, e, mesmo assim, nunca se acidentou.  

Com seu singular espírito de criatividade, Antônio inventou uma 
vassoura que, acoplada a um caminhão, fazia a varrição das ruas, a 
qual passou a ser utilizada pela Prefeitura do Recife. 

Todas as manhãs, Bebé saía com sua filha Aurian a vender vassouras 
nas mercearias de todos os bairros do Recife e também na vizinha 
cidade de Olinda. Os filhos, ainda crianças, trabalhavam na fábrica — 
cada um com a sua atividade. As mais novas, pequenininhas, melavam 
o dedo na tinta e marcavam a vassoura. Os negócios iam de vento em 
popa, e Antônio comprou um caminhão novo em que na carroceria 



mandou colocar o nome do seu estabelecimento: Fábrica de 
Vassouras Caboclo. 

Melhorando sensivelmente de vida, comprou um carro para que sua 
esposa tivesse facilitado o trabalho nas visitas que fazia para vender as 
vassouras, agora com clientela certa não somente nas mercearias, mas 
também em fábricas e usinas. Quando sua filha Aurian completou 15 
anos, Antônio pediu autorização do Delegado de Trânsito da época 
para que ela dirigisse o veículo, realizando as vendas, enquanto sua 
esposa, Bebé, ficava em casa, cuidando dos outros filhos e 
supervisionando a fábrica.

Antônio estava numa fase áurea de sua vida e, com as vendas das 
vassouras, adquiriu, na cidade de Carpina, uma fazenda com 600 
hectares, à qual deu o nome de Fazenda Várzea Grande do Caboclo. 
Criou gado leiteiro, plantou árvores frutíferas, verduras e pasto, 
ampliando a sua renda.

Por várias vezes, tentou, junto ao pároco da Igreja Nossa Senhora da 
Piedade, na Rua do Lima, comprar a casa em que morava. Não 
conseguindo, adquiriu um terreno em Santo Amaro, na Rua Artur 
Coutinho, onde construiu a sua residência e, nos fundos da casa, 
edificou a fábrica de vassouras.

O seu automóvel foi adaptado por sua mulher, Bebé. Era um Hudson 
que causava curiosidade nos colégios em que os seus filhos estudavam 
por ter mais acomodações. Além dos bancos no salão, havia duas 
cadeirinhas para as crianças, que dobravam quando elas não eram 
transportadas.

Antônio também possuía os dotes de um bom mecânico, 
especificamente para ouvir o barulho do motor e orientar quanto à 
regulagem do carburador do automóvel. Sua distração predileta era 
viajar de carro, e, quando o veículo se aproximava de uma 
determinada cidade, ele já vinha anunciando o nome do próximo 
lugarejo, fato que surpreendia a todos.

Quando Aurian, sua filha mais velha, concluiu o curso superior de 
História e Geografia na Faculdade de Filosofia do Recife, Antônio a 
mandou para o Instituto Benjamim Constant, para que ela pudesse se 
aperfeiçoar na leitura em braille para pessoas cegas. Após concluir o 
curso naquele Instituto, Aurian retornou do Rio de Janeiro com mais 
um diploma.

Naquela época, abriram-se as portas para os deficientes visuais 
ingressarem em qualquer faculdade. Foi então que o jovem deficiente 
visual Arnaldo José de Barros e Silva despertou o desejo de se tornar 
advogado. Arnaldo trabalhava no Hospital Jaime da Fonte, e Aurian 
era muito amiga do pessoal da família dona do hospital. Ela se 
aproximou de Arnaldo e disse que ele poderia prestar o exame 
vestibular, comprometendo-se a lhe dar todo o apoio necessário na 
transcrição das provas. Arnaldo foi aprovado com grande êxito, 
concluiu o curso de Direito e passou a exercer brilhantemente as 
atividades de sua nova carreira profissional. Logo depois, vários 
deficientes visuais obtiveram diplomas de curso superior. 

Automóvel

Apoio aos 
Deficientes Visuais
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Fatos Pitorescos

No Instituto Benjamim Constant, quando faltava energia elétrica, ele e 
os seus colegas “ceguinhos” modificavam a posição das cadeiras 
existentes nas salas e nos corredores e ficavam zombando dos videntes 
que, no escuro, tropeçavam nelas e às vezes caíam. Era viciado em 
cigarro de palha, que ele mesmo fabricava, e num cafezinho. De vez em 
quando, pedia a Mem, sua empregada doméstica, para fazer o café, que 
era torrado em casa e moído na hora. De tanto fazer o cafezinho, ela dizia 
quando era solicitado: “Creio em Deus padre”. Esta frase era repetida 
todas as vezes que Antônio pedia o café e, quando o fazia, já não dizia: 
“Mem, faça um café”, e sim “Mem, creio em Deus padre”!

Antônio conhecia seus familiares pelo modo de andar e ficava bravo 
quando alguém chegava em casa e pisava no chão de maneira 
diferente, fazendo com que ele ficasse em dúvida em relação à pessoa 
que estava chegando. Logo indagava: Aunio? Toinho? (seus filhos), 
Gustavo? (seu genro). E quando não acertava dizia: “Eu não admito 
que vocês zombem da minha cegueira; não mudem a maneira de 
andar, pois assim eu não sei identificar as pessoas”.

Adorava jogar pôquer, e o baralho tinha as cartas marcadas em braille. 
Suas filhas sabiam o jogo que ele tinha em mãos (trinca, sequência, etc.) 
porque viam as marcas nas cartas. No momento em que ele ia passar um 
blefe, todo mundo apostava; quando ele realmente tinha um bom jogo, 
ninguém pagava para ver. Cismado com essa “coincidência”, um belo dia 
zangou-se porque o pegaram passando um blefe, então disse: “Não jogo 
mais com vocês, pois estão me roubando e sabem todo o meu jogo 
olhando as marcas do alfabeto braille nas cartas”.

Às vezes, quando jogava com os seus amigos na casa de seu filho Toinho 
e estava em dia de azar, para não demonstrar fraqueza e abandonar o 
jogo, inventava uma crise de asma, respirando fundo e gemendo, 
pedindo ao filho para levá-lo para casa. Ao chegar em casa, dizia: “Meu 
filho, eu não tenho nada; inventei essa macacoa porque estava 
perdendo muito e não quis demonstrar fraqueza, saindo do jogo”.

Adorava ouvir rádio e mantinha-se sempre em dia com os noticiários 
do cotidiano; não dispensava o noticiário A Hora do Brasil, atualmente 
A Voz do Brasil.

Gostava, também, de ouvir o seu genro e o seu irmão Epitácio lerem as 
notícias dos jornais, principalmente do Jornal do Commercio, de 
propriedade do seu irmão Francisco, mais conhecido por Dr. F. Pessôa 
de Queiroz.

Gostos

O seu irmão mais velho, João, era muito amoroso com ele e fazia 
questão de levá-lo todas as quintas-feiras para almoçar em sua 
residência.

Era fã de Angela Maria, Carmen Costa, Dalva de Oliveira, Orlando Silva, 
Silvio Caldas e Nelson Gonçalves.

Suas amizades eram das melhores. Quando desejava adquirir 
biscoitos, telefonava para a Fábrica de Biscoitos Pilar, e logo um 
portador ia entregar em sua residência. O mesmo acontecia com os 
doces da Fábrica Peixe, o guaraná da Fratelli Vita e os bombons da 
Renda Priori.
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Enfermidade

Com o passar dos anos e a idade avançada, sofreu enfarte do 
miocárdio e foi internado na Casa de Saúde São João (hoje Hospital 
Agamenon Magalhães), de propriedade do seu irmão mais velho João 
Pessôa de Queiroz, também dono da Tecelagem de Seda e Algodão de 
Pernambuco, mais conhecida como TSAP. 

Durante quase toda a sua vida, sofreu de asma cardíaca e de uma 
hérnia inguinal. Internou-se, por várias vezes, no Hospital dos 
Usineiros (hoje Hospital Barão de Lucena), cujo presidente era seu 
irmão José Pessôa de Queiroz, proprietário da Usina Santa Terezinha.

Nos idos de 1961, foi operado de hérnia no Hospital Português, e, a 
partir de então, sua saúde foi declinando dia após dia, vindo a falecer 
do dia 21 de abril daquele mesmo ano, às vésperas de completar 73 
anos de idade.

Instituto Antônio Pessôa 
de Queiroz
Em 1935, Antônio repassou o Instituto para a Santa Casa de 
Misericórdia do Recife, que o administra com zelo até os dias de hoje. 
A diretora atual é a Irmã Maria da Silva Gomes.

No ano de 2002, isto é, quarenta e um anos depois de sua morte, 
Antônio recebeu uma justa e merecida homenagem por tudo o que fez 
em prol dos deficientes visuais de Pernambuco e do Nordeste. A partir 
de então, o Instituto de Cegos de Pernambuco passou a se chamar 
Instituto Antônio Pessôa de Queiroz.

O Instituto Antônio Pessoa de Queiroz - IAPQ (http:// www.santa 
casarecife.org.br/unidades/instituto-antonio-pessoa-de-queiroz), 
localizado no bairro das Graças, no Recife, proporciona aos seus 
beneficiários uma melhor qualidade de vida, com ênfase no exercício 
da cidadania, na autonomia e no apoio psicológico. 

Oferece cursos de orientação e mobilidade, práticas esportivas, aula 
de artes manuais, música, leitura em braille, escrita cursiva, 
informática e telemarketing (em parceria com o Senac), teatro, dança 
e preparação para vestibulares e concursos. 

Além disso, o Instituto Antônio Pessôa de Queiroz oferece ao público 
em geral os serviços de produção de material em braille e de 
massagens (relaxante, reiki, shiatsu, reflexologia podal e drenagem 
linfática), sendo estes realizados exclusivamente pelos próprios 
deficientes visuais. A renda desses serviços é integralmente revertida 
ao Instituto.  
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Legado

Sua obra (a física e a intangível) permanece viva nas gerações de 
alunos, professores, diretores e funcionários do Instituto que ele 
fundou na cidade do Recife.

Ele foi, e continua sendo, o grande exemplo e o espelho dos deficientes 
visuais, “Antônios” que lutam incessantemente, no dia a dia, para 
construir uma sociedade mais justa, digna, solidária e humana, 
contribuindo para o progresso do nosso país e uma vida melhor para 
todos.

www.lima293.com.br
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